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" E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis." (Rom 8:26)

Quantas e quantas vezes paramos para orar e sentimos dificuldade em expressar tudo aquilo que o nosso coração está sentindo naquele instante. É então que Aquele que habita em nós, o Espírito Santo, intercede por nós com gemidos que não podem ser proferidos.
Ah, como Ele é bom! Ele nos ama... conhece nossas fraquezas... ajuda na nossa incapacidade de expressar o que estamos querendo pedir e faz tudo isso por nós, no nosso lugar.
Que comunhão maravilhosa podemos ter com Ele, o Consolador, pedido por Jesus ao Pai para ficar conosco para sempre!
Amada irmã, problemas, tristeza e enfermidades surgem em nossa vida e, muitas vezes, não sabemos como pedir ao Pai ajuda e é então que o Espírito faz intercessão por nós e dar aquele suspiro que somente Deus pode entender e por ser tão profundo não pode ser expresso com palavras.
"Sempre que encontramos essas palavras usadas em outra literatura grega, elas geralmente descrevem um som emitido sob dor ou êxtase. Que maravilha!"( HMM III)





Quando o Espírito Santo disse que "Ajuda nossas enfermidades", ele fez com que Paulo cunhasse a palavra grega sunantilambanomai (traduzida como "ajuda"). Esse termo muito incomum e complicado é usado apenas duas vezes nas Escrituras, uma vez em nosso texto e o outro quando Marta pediu que Jesus dissesse a Maria para “ajudá-la” a esperar nos convidados durante um jantar em sua casa ( Lucas 10:40 ). Esse termo forte insiste em trabalhar juntos na mesma tarefa com o mesmo entusiasmo.

Temos astenia(enfermidades) e não conseguem articular a solicitação correta. Mas o Espírito Santo faz huperentugchano (intercessão) para nós; novamente, uma palavra completamente incomum, acrescentando a preposição grega huper (acima) à palavra básica para "intercessão" (usada em Romanos 8:27 , 34; 11: 2; Hebreus 7:25 ).

Então, o Espírito Santo usa estenagmos (gemidos) que não podem ser alaletos (declarados), usando duas palavras únicas para esta aplicação muito específica. O que parece estar em vista por Paulo é que o Espírito Santo dá um “suspiro” de uma maneira que somente o próprio Deus pode entender, porque o pensamento é “muito profundo” para as palavras.

Sempre que encontramos essas palavras usadas em outra literatura grega, elas geralmente descrevem um som emitido sob dor ou êxtase. Que maravilha! HMM III

